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GUIMARÃES, [ DE NOVEMBRO 

n VESPEHt DE me 
Estamos e peq uena (* is- - 

tancio de. eleição carnal-oria. 
D'equia poucos dias a urna 
vae abrir—se para receber o 
suti'rogio popular, e con— 
forl'ne a sua decisão seremo— 
_elmnadn ond ministração m n- 
nieipnl do proximotriennio. 
Parece que n loot-a ele:.mça— . 
rá proporções pon nas vezes 
presenciedes entre nos; que 
os caudilhos do Fever-no pro— 
cui—eric eniªui ar por com- 
pleto e. grau e maioria de 
opposiqão remmerad' ar.-v . OH <- 

A, telª.!!! Çléiâª/Lªjªªk mes— .eu—des— prhnehzes genres—. l 
me que para isso seja no- 
cessario molhar o concelho 
de c:.wallarin. e pejor de po— 
licia civil os egrejas onde 
deve effectuar—se o acto elei— 
toral. Mais se offirme que 
o eleitor será. efugentado da 
urna pelo mavoreio appa- 
reto que devem offereoer- 
lhe as pretas e os caminhos 
que conduzem as sedes das 
assembleias eleitoraes; que 
aquelles que, por ousados, 
entrarem nas egrejas pare 
cont'nrierem & lista do go— 
verno serão cspoliados da 
sua o obrigados e receber 
outra favor:-wel aos intuitos 
progressistas. . 

Os que e não qunzerem 
ceminharão até á meza de 
presidencia entre filas _de 
polícias, e soffrerão taes m— 
sultos no seu caminho que 
serão obrigados a retroce- 
der. Com franqueza, nao o 

! 

cremes- e ,só ªqui “o, relata—_ 
mms—Éramos header-qee; 
se algum fundamento tex-e, 
foi em desabafo mel contido 
de pessoa mais apaixona-ide 
do que os proprios dirigen— 
tes governamentaes. Emdis- 
enssões mms ou menos ao — 
ler:-idas, a que nem sempre 
preside a serenidade e a o— 
gica, principalmente entre 
pessoas menos ql)I'eUldil.S 
de educação, não raro a 
paixão politico mel repreze 
explode com o_ estrondoso 
pregão repercutido durente 
minto tempo, e repetindo 
a todos os ouvidos: «ha—de 
vencer—se por força». E' na- 

tural que esta phrase acu- 
disse aos labios até dos di« 
rigentes mais exeltmlos, ums 
tembemé verdade que as 
coisas em geral são mais 
faceis de dizer de que de 
fazer, e esta e entre as cun— 
tin entes a mais contingen— 
te e todos. 

Os enthusinsn'ios são 
exactamente Conn) as [naves 

nos, seu preamzir e baixa— 
mur. Apos uns chegam os 
outros,quepor surwezse en- 
carregam |_ “espancar os que 
lhes succedem. Com as elei— 
çoes e os Aenthusiesmos que 
despertam dá—se outro tanto. 
Isto porém não impede que 
muitas vezes o acto eleito- 
ral não corra. s-uh :t inlltlnn— 

sões, e se o'“ tratªmento, é 
mau como him-de ser bons 
os actos que nelle 'no vin— 
culados? _ 

Repetiinos: não quere- 
mos acreditar que sejam de- 
todo fundados os boatos de ' 
violencias e m'bitrin'iedades 
enm que se pl'i'null'z ame- 
drontnr e afastar da urna. 
a grande maioria dos elel—' 
tores do concelho, mas tem— 
bem é possivel que algum 
fundamento tenham. "" 

Logo é justo, é mesmo 
d'urgente necessidade fazer- 

'mos hoje o que costuma t'a- 
zer—se ent cus/wrms de dei-. 
ções—elucida - aquellos que 
nao teem outro meio de co— 
nhecimento dos seus direi— 
tos sobre o que lhes compe— 
te fazer. ESCUS'ltlU serio in— 
sistir por mais tempo n'este 
assumpto se não soubesse— 
mos—que a nossa. grande 

,meioriesusciteinvejas mal 
aí—fãi'(?1€1&%ôllii0 Uá IJ-uiliii— 
lhos do gm-erno. 

Ninguem se intimida, 
ois, com )rennnciosde vio— 

encias, prisões, arbitrarie— 
dades, prepotencies, insul— 

—-—teeni seus liuxos e rei'lu— .— nem esconderijos, nodo te— 
: 

' dns—0, direito—e as UNS—VIS f 

, ordem, lirmes e sem susto, ' e  alngleterra,oque nãoquer desprezandoqualquer does— dizer que este. se não con- i to. injurid ull nl'lªrnntn, con- « tente com e. mais simples ; vuetos de que ninguem lhes Ç explicação que a França de, , [nulas-fl. le,“: Ll'nrªnle Impedir e que passe por iss.) () peri- 
ou desvirur . ;  pass.» do " L -  g-id'ume grande guerra. na— , minho do seu direito e do Vetl, o que contribuiria mui— exerce-io da n'imeiru das tissimo para no o nosso “suas l'aeuldn es civis.—(Se.eonnnercio e industria fos— mar'ªhm-rnos assim, n'este sem )rejudicados, seu.-“io até sendo recta, sem n'neandros ; que ossemos d'algume for- 

, me envolvidos na contenda. , mas a rereinr, e não seria, E' pois, motivo depr- - agora. a primeira vez (fue, : zer para nos,que as grandes as proprias :iuctorii.l:.u.les os— ilações cheguem a um acor— 'sem processadas, julgadas do; mais é ponto de fé mm e condeinnades por abuss— ! quem anda no corrente 'as— r'em do seu poder, impedin— ! sumptos externos, que mais do os eleitores no exercício dia menos dia, uma e outra 

Como se mude tito de— pressa de opinião no nosso iªi“ Não haque Ver; Chem- rlain o disse—a Inglater— re occupa hoje «na Europa 
'«um log.-ir tão alto, que tudo 
«e atodos fascina.» 

ª Ah ! a força. . . . tudo vale. ” 

LAY. 

GUIMARÃES 
(Continuam do n.“ 1330) 

Em ITM, se (lescohrin na 
do seu direito de votar. noção deixem a. diplomacia 

A historia bem alto o ge cheguem a viasde facto. proclama para couliançi c , Á lºriilnganilcin ll'HllHIll- giijgintiapdusqne forem.. ,in— ' done—emques thi-XONVRÍIPF 
igleterra por _occdsiâe de. sua. Jurindos. .* ' 

Seje pois qual for opro- : guerra com e Prussie, tem - 
ceder do governmou os Jl'O— ! tambem & occupecão do , grossistas queiram cele )rar Í Egypto, espinha que traz & 
um (teto serio ou falsear o = atmncade no. garganta, e ; resultado da. votação e ahn— ' queditªfieilmente lhe sahira. i far as vozes da maioria, o A Inglaterra,» por seu, nosso ceiniuho está trazendo * lado, não esquece facilmen— ' --—a legalidzule—n nosso. «li—,te a decisão da França &'  
visaosta tvunulzi—w-o dever,—- 
as nossas armas estão poli— 

nosso favor d'nquelle seul 
uueridoe pretendido Lou—z 
ronco Marques, pretinho que 
elle procura por todos os, 
modos levar para e soul 

phelanges d'uma superiori- * 
dade incimtroversa saberão 
honrar mais uma vez e sua posse. D'ehi uma perma— 
lnstorm,aceorrendo ousadas nente desertinfimiça entre- 

fregnezia dns (lolitas de Vim-Ila, 
; que faz parte de concelho de Gui- 
! mnrães, um mumu; de i'm-palmos 

de largo por 20 de cumprido. la- 
'H-ndec manto hem f ito, rom de- 
gmas de mosaico, .. romana, e 
que evideueeia «me já no tempo 
dos romanos se usavam d'estas 
aguas [sim com de «lumens. 

Os banhos public-os dos ro- 
manos (_lhermns) não estavam ien- 
nides dentro de um editlcio, mas 
dispersos nos differenlus sítios em 
que rebentam as nascentes. 

Estas salutares aguas nascem 
nas margens do pequeno rio Vi— 
zella, “é são mnil'rerpientmlns des- 
de a mais remota antiguidade. As 
nascentes estica lt kilometros 
SD. de Guimarães. 

Diz-se que os mm.-mos edifi- 
caram aqui um templo :| (Jows. 

Mas. nem deste templo nem 
da povoação, que cunsln elles tam“- 

' Jª 

ª bem aqui fundaram. lm o menor e sem susto ao campo de 
lucte, _d'onde sempre retira- 
ram Victoriosns. 

E quem a não vir pou— 
co terá que viver. O resto 
pertence depois aos tribu— 
nues cºmpetentes. 

«me assenta-e; 1833—- 

Um pouco../là 
. por fóra 

ambas, um mal estar conti— | 
mundo, que e. diplomacia.. 
muitas vezes Fez esforçosi 
supremos para evitar. 

Se não fosse o receio de * 
que viessemos & soll'rer com 
isso, não se nos deva que 
se pagassem, porque, é jus— 
to, a. Inglaterra este a pro— 
,eiser dºume lição de mes- 
tre. 

& 

vestígio. Os prºprios lmnhos jaze- 
rlm por seculos selerrmlns e Sem 
noticia que conuncmnrnssen sua 
existen—nin. me que, [more que em 
hito. foram descobertos nus após 
entres. ' 

Estas Caldas offemcem :! vm- 
tagem que se não encontra facil-. 
mente ate_qnalquer paiz, isto e, 
variada temperatura dos seus hn- 
nhos, desde a agua quasi ferven- 
te até ai tépidn. on (pmi fria. Se 
tivessemos melhores governos, ha 
muito que d'estns ('.:ddns se teria 
tirado todo o partido o as immen- 
Sas vantagens. que podiam e de' Annunciem os jornaes 

que vem invernar 'a Lisboa Epoehe de eleições, e 
ren/tidas, não poderá por tos e tantas entres atoardas 

que por ahicirculnm e acham 
echo nos varios centros de 
discussão. 

O quenósaconselhnmos 
e noonselharenn lS sempre nos 
nossos amigos, e que, mor— 
chandoparaeurnecomaquel- 
le independencia e boa von- 
tede que sempre os uniu a 
nos, o façam tambem, corno 
sempreo lizerammn melhor 

, certo o nosso «Commercio» 
lçlispor de largo espaco para 
i esta secção; “todavm, pam 
' não perdermos a posse e 
' mntarmos o vicio, duas li— 
nhas apenas. Hito dedescul— 
por & im pertinencin. 

São um pouco tensas 
as relaçoes entre e França. 

este anno, como %ezie en- 
- tes de celebre um atum de 
1890, a esquad'raingleza do 
Canal, e que vae ser recebi— 
da festivamente. O commer— 
cio que tantas vezes gritou—— 
não queremos mais piratas, 
nem manteiga, nem baca— 
l/mu, nem nado—«agora põe 
luminaries mostrando ue 
quer tudo,e andou mel e a— 
quella tempo não querendo 
nada 1 

- 

viam produzir & nação em geral e 
aos povos em especial. 

A temperatura da agua das 
Caldas, proximo á nascente, à de 
63535 thermometro eenligrndo. 

Os banhos são de mui (lille- 
rentes fôrmas a grandeza, mas to— 
dos revestidos de pedrinhas bran— 
cas, de tamanho e reino das que 
se veem nos nmsuims romanos. O 
maior é um gran-Ie tanque qua- 
drilongo, onde sem incommodo se 
podem llflllllfll' Lªu llU'Síms. Edo, 

porem, não Serve, porque a agua, 
de que está sempre cheio, cose-ria 
qualquer, corpo animal que lá ca- 
hisse. Para evilar qualquer simis-* 
tro, está resguardado por uma gra 

. 
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emmnâss, ( DE NOVEMBRO 

[M em DE Hinn 
Estamos a. pequenadis— , 

tnncin da eleição carnal-aria. 
D'equie poucos dias a urna 
vee abrir-se para receber () 
sutil-agio popular, e con— 
forl'ne e sua decisão sempre- 

_clemndzi and in inistrnção m n- 
nieipnl do proxiluotriennio. 
Parece que n luetu alcançe—. 
rá. proporções pnziucne vezes 
preneneiarlzm entre nos; que 
es cnudilhes do Forex-no pro—— 
curerfw ani ui nr porcela- 
pleto & gran e material da- 
oppnsiefm regenernrlu wu. rfrr <- 

REA lm ». Join .|." N." na r: 61 

tura] que este phrase atcu- ordem, lirmes e sem susto, |e  eluglnterra,oquenãoquer disse aos labios até dos di" i desprezando qualquer dn.ies— l dizer que esta se não cen- 
rigentesmnis exaltados, musª tn. liljill'lij. ou nt'lªrvnitn, eon- . tente com a. mais simples tambem é verflfide que nel- vinte.—«' de que ninguem lhes j explicação que a França dê, nomes em geral sm, in.-us : prum-:T! legalmente impedir e que passe por iss.) o peri— 
fziceis de dizer de que de eu dernier .. post-;;“! do ".t- :.:-id'iuuai grande guerra. na— i'nzer, e este é entre as cun-- minho rh; seu direito e do ml, e que contribuiria mui— 
tín entes n mnie contingeu- exercleio de 
te e todos. 'Suns l'neuldn es civis.-(Se.emnmercio e industria fos— 

Os enthusiusu'ios são , nim-chm'rnue essim, n'estn sem n-ejmlicndos, seu.-"io ete exactamente Como as marés , senda recta, sem "mentiras; que ossenios d'nlguum fer- —-—teem seus fluxos e reiiu- :“ nem esconderijos, nada te- me envolvidos na contenda. 
nos, seu prenmnr e bnixn— i mos n receiur, e não seria, E' pois, motivo depr- — mer. Apos uns chegam os ' agora. e primeira vez ('de, : zer pure nós,que as grniides 
outi-us,quepoi- suzwezse'en- as propriosnuetoridaules ios— , nações cheguem o um ncor- carregam [3031331183]? os que 'sem processadas, julgadas , do; mas e ponto de fé mm lhes succedem. Com as elei— e condemuudes por nbuee— ! quem ando no corrente 'as— çõee e ostenthusiaemes que r'em do seu poder, impedin— ! sumptos externos, que mais 

n'imeirn (ln—; tissimo pura. que o nosso] 

Us atitugmphos. sejam ou não publicados, não se resumem. 

Como se mude. tito de- pressa de opinião no nosso pªiz! Não hn que ver; Chom- 
rlnin o disse—:). Inglater— 

ra occupn hoje «na Europa «um log.-n' tão alto, que tudo 
«e atodos fase-inn» 

Ah ! e força.. . . .  tudo 
º vale. " 

LA-r. 

GUIMARÃES 
(Continuam do e.“ 13.10) 

Em ITM, se descobriu na despertam dá.—seoutro tente. de os eleitores no exercício dia menos din, uma e outra. Isto. porém não impede que do seu direito de votar. nação deixem a. diplmnnein muitas vezes o acto eleito- A historia bem alto o Le cheguem n. viesde t'netc'). 
mi não ("i)l'l'J. mh :i hill-_mn— pi-rnrlsuuzi pum cinilinnç'el e ;  A lºrdiiqzeuleiudonhnn— 

i 

awe rr t régfªnr  des— prende—ns Mw“. i guy-tª; 13,40% qm fºrem“ _ à? ( 1 0 a  _ & ºlªm," . M", 
nio-que pure ISSO seja ne- 
cessario mulher o concelho 
de c:.wnllnrin e pejnr de po- 
licia civil os egrejas onde 
deve effectunr—ee o nctoelei— 
tornl. Mais se aiiirine. que 
o eleitor será. elugentndo de 
urna pelo inevoreio nppn- 
rnto que devem offerecer- 
lhe ns praças e os caminhos-'. 
que conduzem as sedes das 

sees, e se o” adiªmento. é 
mau como hão-de ser bons 
os actos que nelle ºito Vin— 

Juriedee'. .- _- gluterra por pceesiâe de. Sua. 
Seje pois que] for epro— _. guerra com & Prussie, tem - ceder do governmou os Jl'O— [ tambem a accepeção do , eulndos? _ grossistas queiram celein'nrÍEvypte, espinho que trazi Repethnos: não quere— mn acto serio ou title-ear oºatmncnda na. garganta., e i  

ums acreditar que sejmn de 1 resultado de rotação e nbn- * quediiiicilmente lhe snhirn. i todo fundados os boatos de - far as vozes: de maioria, o A Inglaterra,. por seui violencies e arbitrariedades nosso cniuiuho está "31.331t * hide, não esquece fncilrnen-l com que se prmsurn mne— ——nleg:did:ide——n nesse «li—,te n decisão de França e i  
drcutnr e afastar de. urna. visnestútonmdu—«odever,—'nosso favor d'nquelle seul n grande maioria dos elei— : as nossas arma—: est.—"to poli— , querido e pretendido Lou— : essel'nbleins eleitor-nes; que 

aquellas que, por ousados, 
entrarem nas egreJnS pure 
contrariar-em &. lista. do go— 
verno serão espolindns de 
sua e obrigados a. receber 
outra. favor:-wel nos intuitoe 
progressistas. . 

Osque e. não qumerem 
ceminharão até á mem dn 
presidencia entre tºdas de 
policias, e soffrerno tuee iu— 
sultos no seu caminho que 
serão obrigados a. retroce— 
der. Com franqueza, não o 
clªmªm... ªº ªqui? elee; mos—«“timloªde- hanna—qee, 
se algum fundamento tex-e, 
foi em desulnil'o mel contido 
de pesson mais apaixona-ide. 
do que os proprios dirigen— 
tes governalnentees. E in dis- 
eu.—ssões mais ou nienos ac — 
ler.-rides, e que nem sen'ipre 
preside a serenidade e e o— 
gica, principalmente entre 

de educação, não raro e. 
paixão politico. mel reprezn 
explode com o. estrondoso 
pregão repercutido dur-ente 
minto tempo, e repetindo 
a todos os ouvidos: «hn-de 

“mos hoje o que costuma fn— 

çxªªioriesuscite,im'ejns mal 
dmfdiªixtdeenentre ur" mudi- 

tores do concelho, mas tnm- & dns—e. direito—e as UFIR-HS ] mm,-o Marques,!)reíin/w que bem é possivel que algum phelnnges d'unm Silperiori— ella procura .por tedos os 
fundamento tenhem. ": dede incontroverso saberão modos ler.-ir peri; e sua, Lego e justo, e mesmo honrar mais uma. vez. e Sua posse. D'ehi uma. perma— d'urgente necessidade t'nzer- historia,:iccerrendo ousadas nente de.—sei:,mfinnç-n entre; e sem susto no campo da. , enibns, um me] ester conti—1 Iucte, donde sempre retire— mundo, que a. diplomacia.» ram Victoriosns. muitas vezes Fez esforços Fiquem nuno vir pou— supremos para evitar. 

ºº tªl“ que ªlvº“ 0 ªº“? Se não fosse o receio de *- pertence depois aos tribu— ue vieeee o [l' , ,  
naes cmupetentes. Çl ? m 5 a Sº “'I com ISSO, me se nos deve que 

se pagassem, porque, é jus- 
to, a Inglaterra este a pre—— 
eis-er dªuma lição de mes- 
tre. 

[ 

zer—se em. eus/mmm de elei— 
ções—elucidar aquelles que 
não teem outro meio de ce— 
nheoimento dos seus direi— 
tos sobre o que lhes com pe— 
te l'nzer. Eguns-ado serio in— 
sistir por mnie tempo n'este 
assumpto se não soubesse- «e:: mamãe-: ªee—- mos—que e. nossa grande ' 

Um pouco là. . 
_ per fóra .. 

“ Annunciam os jornaes 
Epochn de eleições, e que vem Iguªnª-ª [flªbºª' rºn/u'das não pOClBl“'L or este anno, como - azia en— 

tos e tentes entres atom-dns Pªrª" ”BW; «Commercio» rªtes do celebre ele: turn de 
que poreinelrcuiznn eitichnin i die )or dª lei-ºo ºq—ªrwo ,q 1890, & esquiid'rninglezn do 
echo nos vamos centros diy—gbª]. sé 'não' º t odiwiit Fin.; Cenni, e que vue ser recebi- 
diseussâo. ! “  ' “ L'" ' º ª p' ' dal'estivnlnente.() commer— 

lhos do gm-erno. 
. Ninguem se intimide, 

ms, com prenuncios de vio— , 
enems,pr150es, arbitrarie— 

dades, prepotencide, insul— 

'nâo )erderlnos & posse e O uenósnconselhnmos l . . . 
q ' mntermos o vuno, duns ll— 

nhns apenas. Hão de descul— 
par & impertinenem. 

e neoneelharenn as sempre nos 
nossos amigos, e que, mer— 
chnndo pe “na. urnece in aquel- 
ln independencia e boa von- 
tade que sempre os uniu a 
nós, o façam tambem, como 

vencer—se por força». E' na- sempreo [iza-emma melhor 

. 

São um pouee tensas 

cio que tantas vezes gritou—— 
não queremos mais piratas, 
nem manteiga, nem baca— 
lhau, nem nada—«agora põe 
luminaries mostrando ue 
quer tudo,e andou mal o e.- 
quelle tempo não querendo 

as relaçoes entre a França 

fregnezin das Caldas de Vim-Ha, 
» que (”fiz pru-Le de concelho de Gui- 
marães, um Innrme de EªD-mimos 
de largo pur 'in de cumprido, ln— 

H-ndee muito bem“ f ito, rom de- 
graus de mosaico, .. romana, e 
que evidenceia que já no tempo 
dos romanos se usavam d'estas 
aguas para com de elee-nena. 

Os lmnhns public-us dos ro- 
manos rthermns) não estavam reu- 
nidos dentro de um edifício, mas 
dispersos nos differeutes sítios em 
que rebentam as nascentes. 

Estas salutares aguas nascem 
nas mergens do pequeno rio Vi- 
zella, 'e são mnil'reniuenrmlns des— 
de a mais remota antiguidade. As 
nasuanles estãua ii kilometros 
SD. de Guimarães. 

Diz-se que os mmnnos edin- 
e'u'am aqui um templo :| Gears. 

Mas, nem deste templo nem 
dn povoação, que unusla elles tem) 
bem aqui herdaram. Im o menor 
vestígio. Os prºprios l'muhos jaze— 
rlm por seculos solerrmjus e Sem 
noticia que eonunemnrnssen sua 
existencia, ele que, lnrere que em 
1850. foram descclmi'tus mis após 
outros. 

Estas Cnldns offerecema vm- 
tagem que se não encontra racije 
mente emenalquer pais, isto e, 
variada terbpemturn dos seus hn— 
nbos, “desde a agua quasi ferven— 
te até il lépidn. ou rpmsi fria. Se 
tivessemos mulheres governos, ha 
muito que desta.—: Caldas se teria 
tirado todo o pai-lide e as hnmen- 
Sas vantagens. que podiam e de— 
viam“ produzir & nm;-ãe em geral a 
aos povos em especial. 

A temperatura da agua das 
Caldas, proximo á nascente, & de 
6!iº,íi thermemetro centigrnde. 

Os banhos são de mui diffe- 
renles fôrmas & grandeza, mas to— 
dos revestidos de pedrinhas bran— 
cas, de tam.-mha «] feita,» dan que 
se veem nos lnusziims romanos. O 
maior e um grande tanque que- 
drilenge. onde seu: in.:ommodn se 
podem hnnhnr :!U [ic—scans. lll-ªte, 

porem, não Serve, porque a' agua.. 
de queeslà sempre cheio, cose-tia 
qualquer corpo animal que lá ua- 
hisse. Para evitar qualquer sims- 

nada. ! tro, estáresgnnrdado por uma gra 
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. de de ferro, que serve de varanda 
eo passeio do lagêdo que cerca o 
tanque. Ha outro tanque grande 
cu'calar, em;que podem banhar-se 
6 pessoas. 

» E' destinado: gente pobre. Os 
outros banhos e cada um era uma 
86h53m. [) 

lins-sa tambem pela l'wguezia. 
alem do limita, o r io Pombeire, 
que rega, mine e tem pisõos. 

() sitio das Caldas e em um 
(lºuco & dilatado valle, rodeado de 

—,i£l't;:idnmaanrlãeillo. que o rio Vi- 
' 7.30“ ª «fºi ª. “ªindª;—& ...m-la, 
'ª“_'“"povmção está um “lindªs * . sera 

publiro. denominado da Lameira. 
'Na frente «(elle tica uma pequena 
praça, onde se faz o inumado. .t' 

._ espiar-da e ao fluido correm duas 
eu.-is, perfeitamente alinhadas, com 
«casas miados «. bonitas, que ao alu- 

' m no lnlltpo dus banhos. Pulo 
do dimilo está outra rua, onde 

estão varias casas de banhos emma 
' Couto de agitos sulphureas, que 

rebentam «m.-teia ferver. Proximo 
»á entrada do passeio, [ma a es- 
.querda, taniliolu estão algumas ca- 
atas de banhos. As outras «mens da 
povoação sobem espalhadas pela 
elli'nillt, e assombrados do denso 
azeredo. 

No monte da margem esquer— 
da do rio, está a a a casa goth'r 
ra do snr. Willi). .lupoeianle bri- ,, 
taunieo, da praça do Porto. E'uma 
api-aviao! vivenda, com bello jar— 
dim e n'um sitio ;alcautilado, mas 
mito pittoresce. 

(Continua). 
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Pelo que se lê na cor- 
l'esixmdeueio. abaixo trans- 
cripta do noeso college. & 
«Tarde», mrece que a as— 
sombioa. «afeitar-ul das Cal- 
das de Vini-Jia ºne offereoer 
grande up ati-ato bellieo no 
proximo ( in. 6 do caimento, 
para se ztfugeutzu'em uselet- 
tores da urna.- 

Calclas, C!. 

O [retido progressista deGui- 
mai-aos, que ate lin [minou tiutia 
resolvido não dar inc.-ta nas proxi- 
mas Bleiçín-s, delilnfrou lia dias ir 

-à urna, sendo expressamente uo— 
meadoaduiinistmdor d'este notice- 
lho, [iara asistir ao. acto eleitoral, 
um irmão do snr. governador oi— 
vil de Braga. 

A sua nomeação foi por alvará 
de seu oo'" mano. e, segundo di- 

item os progressistas, ha de votarei" 
intuição. embora seja imizess'nrio 
usar de todos as violonuias. 

A pretexto de manter a ordem, 
que ninguem [musa emalterar. se- 
não vos-Qrogrosaietac, para correo-i 
gun-emos seus lins, dizem estes 
que vem para :! assembléa de Vi- 
zella lã guardas civis, 100 praças ' 
de caçadores 3 elit) praças de ea— 
vallaria. 

Teem feito correr isto insis— 
Jentemento, ao mesmo tempo que 
dizem que o novo administrador 

—6ª'lum homem como the: convem, 
"(moment-ano e td; . 

Goastague pretendem pertur— 
bar o note “eleitoral, prendendo 
eleitores regeneradores, para que 
não votem-, e' não pode deixei—so de 
acreditarem tal, visto que trata- 
ram de conseguir um administra- 
dor que se presta a tudo, inclusi- 
vamente a servir-se da força arma- 
da para commctter as maiores vio- 

. . !  

. 

Se as coisas suocetlerem co— 
mo os progressistas anunuciam, 
teremos a lamentar muitas desgra- 
ças, porque o povo de Vizella e 
Cercanias. que vem votar na as—i 
smbléa daqui, não está habituado , 
a, por forma Íãu indigna. lhe ser ' 
vedado o uso do seu legitimo direi- l 
to de votar. . 

Não dispondo senão de nota ; 
limilailissima rotação, e querendo 
vencer a rnsla das mais rupngnan ' 
tes violent-ias. não trem em vista i 
os progressistas d'aqui “outra coisa , 

75993“; Bªli-39? “ªs in 

que lhes não são uiToiumnIos. | 
E, para conseguirem os seus; 

odiosus lins. não poem duvida em 
mandar arulilar pela tropa e alvo— 
polar pela cavallaria eidmiãosiner- 
mes que vem exercer um direito 
legítimo e sagrado como o do sul"- 
.tragie. 

Providencias, s'nr. ministro do 
reino. 

(Correspondente). 

Fazem nunes : 

uma 

A eam.“ snr.“ 1). Carolina Pon— 
cia de Magalhães Ferraz. 

me 3 (quinta feira) 

0 snr. João Ribeiro Jorge. 

DIA 8 (domingo) 

0 ser. dr. (Avelino Genoa» 
da Costa Fieitas. - 

“» 

' mam—mons- 
Dois sujeitos desmaio-se para 

um duello : 
—Como se chama ? 
—Antoulo de Sousa Coelho. 
—i;3ntã0 não posso bater—me 
» ! 
—-—Porqne não tenho licencª 

para caçar! 

(NOTICIÁRIO 
_ _  

Procissão de linados 
A irmandade da Santa Casa 

da llliserieordia, incorporada, faz 
lio'e uma visita aos seus irmãos 
(al cidos, cujos restos mortaes re- 
pousam no cemiterio muniripal. 

Desde muito remotas eras 

dias as sepulturas das pessoas que 
nos são queridas e bem assim no 
dia d'amannã, consagrado aºs lieis 
defunrtos com) vulgarmente so 

ção. 
“Esta pratica religiosa, baseada 

na immortalidade da nossa alma. 

saudade. linimrntar a-l inaguas da 
ausencia «toquem fez parte de nós 

um alleirâo aerisolada. d'um :unor 
intenso, d' m-i dedica—gªlo estroma. 

,«E assim, fazendo nós uma visi- 
ta aos seus restos moitaes, prova— 
mos a, esse querido ser—que esta— 
mos á espetada“ hora em que pOs— 
samos Zoutra vez estmital-o entre 
nossos braços, açoueliegal-o ao pai- 
to, sacrario vivo dos mais vividos 
ail'eotos, esperando como anseio esse 
momento, um que jamais nos seo 

_ Janelas. 

! vida ? 

. _ a «ponto ia i  
vão proineiiii' . vi:“ ªs?» i'll“ 'mueilési 
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un . ..”, L . . !  , . “a "._.-.A.- 

que é Costumo visitarem-so u'estes , 

diz,. - _- 'dosobreeilasjlayvrnnns: 
r“de sandrª“ ' e dores do'rãeorda— 

tem por tim adoçar as agruras da . 
iSaeia inunda, e do que para cada 
'. uma está destinado : 

Intl-ªllh'mdmlos names sagrado ii'u- ' 

Commercio de Guimarães 

ração dos seculoslno bem estar 
que a Ventura nos prºporciona, 
junto ao throno do Eterno. 

Como é doce para o nosso co— 
ração, ralado pela falta de pessoas 
que eram a ali:;ria do nosso lar, o 
encanto de nossos olhos. a ventura 
de nossas almas. ««a curto mo- 
mento em «um iiuaguiamos «litioir 
todas as phrases de ternura, que, 
eram o nosso encanto durante a 

E“ cmo () supremo êonsolo que 
a Irmandade da' Santa Casa da lili- 
sericordia nos ensina praticamente. 

— -. Aonnpanlm'noI-a pois eternos 
[írelieucliido () racuo dus nos—'os 
Coraçíies. 

Asseniliioas oleitoraes 
Sob a presidencia do sur. dr 

José da Cunha Sampaio estando 
presentes os snrs dr. Antonio (Joe- 
llio da Motta Prego e Luiz Martins 
de Queima, reuniu se ante-limitem 
na camara municipal, pelas l l  lio- 
ras da manhã, a commissão do re- 
cenSeamcuto eleitoral d'esle conce- 
lhe a lim de se proceder ao sor— 
teio das presidencias das assem- 
bleasprlmarias, dando o seguinte 
resultado: 

AsSemhle'i de %. Torquato—dr. 
Jogª dªçuullllil Sampaio. 

Assembiea de Gnldellas—Joso 
Victorino da Silva Guimarães. 

Assembleia de S. Jorge de Se- 
lbo—dr. Antonio Coelho da Motta 
Prego; 

Assemblea do S. Miguel das 
Caldas.—Fortunato Jose da Silva 
Basto. 

mblen de Nossa Senhora 
" ..l, 11: ,, " ,  “ ' 

v , - » , 
' l r  :: . º 

» 

Izi depois de enoorrada & ses— 
são houve um incidente cnriosoen- 
tre o sur. - administrador interino 
& osnr. secretario da commissão. 

Queria o snr. administrador 
do concelho (e lino ?!) exigir do 
snr. seotetario que lhe ]lfláeilSSº 

, uma certidão do que se tinha pas— 
?sado e resolvido na Sessão. e em 
autosde ser lavrada a ai.-la mepe- 
ctiva. Nem mais nem menos do 

. que obrigar um l'unccionarioa eotn- 
matter uma “legalidade. ' 

U dignou illustrado secretario, 
consrio dos seus doveresodossens 
direitos, recusou-se a satisfazer a 
disparatnda exigencia da auctorida- 
de administrativa, declarando-lho 
terminantemente que lhe não pas- 
saria Certidão alguma eunuauto 
não fosse lavrada :! acta. E s lhe 
pasSou a certidão depois de lavra- 
da, assiguada, lida e approvada ;: 
acta pela commissão. ' 

n o . . . u o c . . . o l u t o n u n l l . o o o o . l  

A lei (l'imprensa não nos por- 
mitto os commenlarios que o caso 
requeria. 

<...—. 
; 

“baldios : ªiº?!” pobre? 
w — v  

Ela a rotação das egreiae pa- 
roc'liiuos d'eslo mim-estado con- 
!tcdudadus no anno corrente com 

snlmdios pelo c-il'ro da Bolla da 

Azorean rs. Pedro), subsidiada 
(tem um terno branco e um frontal 
da rogai“; ' cdr, para o altar- 
múr;Caudn,-o (S. Martinho); sub- 
Sldtada cºm 25:00U para as obras 

de reparação ua capella-mor; Grei- 
xomil (S. Mignon, subsidiada com 
um pluvial branco e uma oasuta 
preta; Sellw (S. Lºlll'ªmiº). subst. 
ciladaacom uma casulo luauea, ou— 
tra preta 'e um reu d'limubros; Sil- 
vares rSanta Maria), 

pararmos—, vivendo juntos pela du- com um pluvial roxo. 

u ,  luei- 

siibsidieda ] 

_— :t * 

0 administrador interino 
Sogimdo noticiou lia dias. . . . . . 

um jornal, o nom administrador 
d'este concelho tem o Corsu Supe- 
rior de Letras. 

O ultimo u.' do Jornal de Bus- 
; fo dir. que «1 snr. dr. ('?) Camillo 

de Mendonca Msnfliado dª.-iranjo é 
um distinctu admgado. . . . . 

tira s. eu.“ nem 1". do Curso 
Superior "do Letras nem ('a bait-lia- 
iel formado em Direito. 

Mas os seus eorreligmnarios 
na saem de o enaltecer até lhe iii-. 
routani 'ªlu'ºililªêfiº? que s. ex.“ 
nao tem. . . . —— , 

, , , , ,  

Ás irmandades o eoairàrkts 
A imprensa da capitallem-se 

referido mm merecidos eimomios 
ais Torlmr artilharia.: inventadas pelo 
tuvulieifidu industrial Antonio dos 
Buys e Sousa, o que servem para 
o aproveitamento da cera conside- 
rada inaproveitavel, isto e. dos no— 
tos das roupas e velas que as ir- 
mandades inutilisam para rul'undir. 

As Torhus aiii/leias: teem a 
conlieuraçãn e a cor os.-lota das 
verdadeiras tochas, braudõos ou 
velias de cera. 

Exteriormenlo são revestidas 
d'um preparado eliimicn . resistente. 
iuquebrautavel, uma perfeita imi— 
tação de cêrn e de côr inalteravel, 
rematando na parte superior por 
uma caimianula metallica uikelada, 
que fnuceioua por meio dºnma fita 
de rosca, oque serve de recepta- 
cnlo da cera derretida, evitando o 
extravio da materia illnminanw, 
que não sdolfereoe uma apparen- 
eia desagradavol à vista como um 

' n '  » . .,- _, 
'I "A  I I  ' " “ i  . “  ª "= II.“ I“- - , 

[interiormente a sua conferem) 
compõe—sn dum tnh . und.-nllmo don- 
tro de qual lunccioua uma espiral d'a- 
ço que serve para impollir os co- 
los ou tôcos até sua completa ex- 
tiuooão, podendo ser applicados nos 
mesmos appamlhos, os cintos ou 
pedaços de eéra das dimensões que 
se quizerem aproveitar. 

Para se avaliarem as vania; 
gens eoouomicas das tochas arti- 
ãct'are, bastará notar que compran- 
do as irmandades a com em velias 
a 1:000 reis cada kilogramma, veu- 
dem os pedaços das tochas que se 
podem aproveitar nos apparelhos 
audiomaticiis a 500 ou 600 reis 
cada kilogramma. 

Com a adopção das velias au- 
tbomatioas realisa-se pois uma eeo- 
nomia appmximada de 50 p. e., 
alem de muitas outras vantagens 
na sua applicaoão ao culto interno 
e externo dos actos religiosos. 

Novas matrizes 
Estarão patentes na repartição 

de faxeuda d'este taumollio desde o 
dia 1 a 30 do corrente mol. de no— 

lembro as novas matrizes das l're- 

”Sebastião, Arosa, Alliães, Castel- 
iões, Corvite, Costa, Gominhaes, 
Gonça, Relidul'e, Sellio (S. Louren- 
ço) e S. Torquato, para que dou- 
tro d'el—'Se praso, todos os rimtri- 
buintes as possam examinar e - re— 
clamar para a junta o que tiverem 
por cvouvenieute a bem dos seus 
interesses, com o fundamento em 
alguma das disposições do art titã 
do Regulamento de 25 d'agoslo de 
leet,  devendo provar com doou- 

; mento, quanto à transferencia de 
*predios. que d'elia não a devida 
contribuição de registo por titolo 
oneroso. 

_ * —  

x._ f ' :  l_e. 

»gííttíinmhilvãim,ã a..—raio; s:- 

Consorcio 

Effectnou-se hontomromo tínhamos 
anunuciado. o casamento da eam,“ 
snrJ' D. Maria da Conceição FOl'I'Biª 
ra de Mello Villas Boas com () 

snr. dr. João de Barros Rodrigues, 
da egiejaparoeliial da Costa. pelas 
7 horas da manhã. Assistiu ao acto 
religioso. o rerd." .ibol de Freitas, 
professor interino de Inglez o .li- 
lomão no lyneu de Braga e sorri- 
ram de pnrauimplios os paes do 
uuhnule por procuração que paraa— 
ram ii emu " snr.“ l). Violante de 
Barros e dr. Pedro de Barrósf—tia & 
irmão do noivo. 

'Sí'gllil'ilm m oomhniowdae ill 
da manhã para (:oimliraêten-lo 
assisml'ia pariida varias pessoas 
de família o das suas intimas rola—' 
çi'ies, entre as quaes vimos a emu." 
suª D. Ali,-ina de Barros Queiroz—— 
D.]guez e I). llaria Augusta Quoi- 
roz. D. Maria d'0livoira (Canto- 
nlial e os surs. Alferes Rodrigo 
Queiroz P.º Fiuza, rapellão d'in- 
fauteria 20 e seu irmão —?.º Abilio 
de Passos e outros. 

Vimos na corbeille da noiva 
muitos objectos de valor e more- 
cimento artístico que não 
enumeramOSpor não termos espaco 
para isso. 

Desejamos aos sympathieos 
noivos a maior semana de ventu- 
ras. 

Nota. 0 me do noivo é o sr. 
dr. Antonio;.loaquim Rodrigues d'O— 
liveira e não como sahiu anuuncia- 
do antecedentemente. 

———-—-——-——._._ _ 

lloeda de prata 

Já começou : cunhagem de 
moeda de [nota, a lim de ser pos— 

' «ª " me, rºs— 
'- “ .e * “ r i fa“ -»' fªmintas 
de ou i! lm) reis. 

' n . . .  " v .  
, _ _ 7  
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lloniito negro 
Está atacado d'esle terrivel 

symptoma moi-bido o partido t?) 
progressista. 

Não escapa, morre fatalmente. 
Hoje de manhã apparocerain 

os passeios _da Cidade e as paredes 
d'nlgumas oasas cheias de mau— 
chas dºessa eSpertoração asoorosa. 

A policia (a moto esteve tão 
fria) dormia tranquilla e quente, 
em quanto odarnte,de lanterna em 
punho, ejaculava vagarosamente a 
sua bílis pela cidade. 

Que diz o college do «Primei- 
ro de Janeiro» ªl Pelo amor do 
Deus não vá ainda queixar-se da 
falta de policia. 

' Não Seja ruim. 

Troca de ceda!» 

Em virtude de haver falta de 
cobre para trocos foi determinado 
pelo snr. ministro da fazenda que 

—a casa da [huella remotta para os 
diversos delegados do _tliesnuro 
sulilcieutequautldadõ de "ronda de 
rubro. que pelas diversas mpartl— 
ções de fazenda sem lançada em 
circulação, recolhendo equivalentes 
quantias em cednlas de 400 reis. 

ª w  

Paulsen: 

tido (?) progressista local por ha- 
' ver conseguido acalmar os despei- 

tosdo Seu repudiado chefe, resta- 
belecendo assun :: pazem casa. 

Agora. ao menos já ninguem 
poderá dizer outos ydr'nero no My. 

« : Hay todo. caramba horta 

! 

Dirigimol-os sinceros ao par-- 

l
ª

!
.
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. leila umª e.]tertiligakªowªtroodnp 

'sembleu e eitornl das Cal- 

riem os progressistas, ha de vencer 

lentamente, ao mesmo tempo que 

. ónus poluem como lhe: convem, 
- "transmontano e ww. 

_ teorias. 

& 

de de ferro, que serve de varanda 
no passeio de lagarto que cerca o 
tanque. Ha outro tanque grande 
neu-calar, em:,que podem banhar-se 
& pessoas. 

E' destinadoa gente pobre. Os 
muros banhos e cada um para uma 
sú'hwsoa. 

lins-sa tambem pela liegnezia. 
.alem do Vizella, o rio lºombeiro1 
que rege, tune e tem pisões. 

0 sitio das Caldas e em um 
fresco e dilatado valle, rodeado de 
frondosa error-edo. que o rio Vi- 

q 

Se as coisas sneeederem co— 
mo os progressistas .mnnuciam1 
teremos a lamentar muitas desgra- 
ças, porque o povo de Vizelia o 
Cercanias. que vem votar na as— 
smblea daqui. não está habituado 
a, por loi-ma ia.-. indigna. lhe ser 
vedado o uso do seu legitimo direi- 
to de votar. 

Não disrwndo senão de uma 
limitadissima votação, e querendo 
veurer a custa das mais rnpugnnn 
tes viu'ilencias. não [com em vista 
os progressistas d'aoni outra causa 

povoar-ão está um 'in-tdo passara 
pntdirn. denominado da Lameira. 
'Na fl'ultlu ifellc Lica uma pequena 
praça. onde se faz .: metendo. .t' 

_ .esiptenlaeao l'uudo correm duas mandarei-pularpela 
mas, perleitamente alinhadas, com polar pela cavallaria 
casas eaiadns e bonitas-, que se ain- 

.in no tempo dos banhos. Pulo 
do diieiIo-osta outra mam onde 

estão varias casas de lianlios eluma 
fonte de aguas sulphuroas, que 
rebentam imasia let-vor. Proximo 
ti entrada do passeio. [ma a es- 
.qnerda, landuuu estão algumas ca- 
- as de banhos. de outras mans da 
“povoação sobem espalhadas pela 
enrnsta, e assombradas do denso 
morado. 

No monte da margem esquer— 
da do rio, está a a a casa gothi— 
ra do snr. Willi). .wgociante bri- ,, 
taunico, da praça do Porto. E'uma 
aprarivel vivenda. com bello jar— 
dim e n'um sitio ;aleantilado, mas 
muito _pittoresw- 

(Continua). , 
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591.1!!! prªzer “vmgg si.—. como. já. 
vão prmneiifi'i' . si:“ 
que Hit-.= não são amaiiniadus. 

E, para conseguirem os seus 
odiosns Ilus. não põem duvida em 

tropa e alre— 
cidadãos iner- 

mes line vem oset'cor um direito 
legitimo e sagrado como ar do sul- 
Junio. 

Providenciar, s'nr. ministro do 
reino. 

(Correspondente). 

Fazem anitos : 

uma 

A eam.“ snr.“ 1). Carolina Pon- 
cia de Magalhaes Ferraz. 

ms 3 (quinta feira) 

O sur. João Ribeiro Jorge. 

DIA 6 (domingo) 

0 ser. dr. (Avelino German 

Pelo que se lê na cor- 
resp—rmdennin abaixo trt—tus— 
cripta. do nosso college. a 
«Tarde», )ill'eBB que a es— 

daai de Vizelia ºtto offerener 
grande up att—ato bellieo no 
proximo cia & do corrente, 
pat-n. se zifugontm'em ueelei- 
tores da urna.: 

Caldas, ". 

0 polido progressista deGui- 
martins, que na lia [muco tiulta 
resolvido não dar iucta nas proxi- 
mas eleiçoes. doida.-rou lia dias ir 

ai urna,.seuilo expressamente no- 
moatluadministiador il'este conce- 
lhº, para asistir ao. acto eleitoral, 
um irmão do ser. governador oi- 
vil de Braga. 

A sua nomeação loi por alvará 
do seu os.“ ino-nn. e, segundo di- 

ªªeleição. embora anja imcessario 
usar de todas as violencias. 

A pretexto de manter a ordem, 
que ninguem [musa emaltorat', se- 
ttings-grupossietm, para com. 
guiremos' seus aos, dizem estes 
que vem para a assembleia de Vi— 
aella lb" guardas civis, Nº 
de caçadores 3 e 50 praças 
valiaria. 

Teeni leito mirror 

ca- 

isto insis— 

dizem que o novo administrador 

Consta—que pretendem pertur- 
bar 0 neto eleitoral., prendendo 
eleitores regenerador-es, para que 
não votem-, e' não pode deixei—se de 
acreditar em tal, visto que trata- 
ram de conseguir um administra- 
dor que se presta a tudo, inclusi— 
vamente a servir-so da força arma- 
da para comutctter as maiores vio- 

. r -  

raças ' 

da Costa Freitas. - 
... v_. 

' mmao-tons" 
Bois sujeitos desaúam-se para 

um duello : 
—Uomo se chama ? 
—Antouio de Sousa Coelho. 
—gntao nao posso bater-me 
-—— ! 
«dºaram; não tenho licença 

para caçar! 
“ 

_N—Úil lARlÚ 
— 

Procissão de Finados 
A Irmandade da Santa Casa 

da llliseriem'dia, incorporada, taz 
ho'e uma visita aos seus irmãos 
[al sidos, cujos restos morlacs r - 
pousam no cemiterio inuniripal. 

Desde muito remotas eras 
que o costume visitarem-se n'estes 
dias as sepulturas das pessoas que 
nos são queridas e bem assim no 
dia il'ainannã, consagrado aos lieís 
dormi.-tos comi vulgarmente se 

de “saude" " itª dores de'reeorda» 
çao. ' ' ' 

“Esta pratica religiosa, baseada 
na immortalidade da nos.—'n ator.-u 

saudade, linimrutar as ti“-aguas lin 
ausencia dev-quem fez parte de nos 
moa'luommlus names sagrado d' li- 
um ªlfoirâo aorisulada. d'um amor 
intenso, d' lll'l dozlicaçiui extrema. 

si?. assim, fazendo nós uma visi- 
ta aos seus restos mm'taes, prova- 
mos a esse querido sor—qria esta- 
mos á espetada hora em que pos- 
samos iontra vez estreital-o entre 
nossos braços, aeondiegal-o an pei— 
to, sacrario vivo dos mais vividos 
atlantes, esperando eom- anseio esse 
momento, em que jamais nos se- 
pararemos», vivendo juntos [neta do- 

; vida ? 

s'n ro“ aquellos 

INNIVERSABIDS NATALICIBS' 

'N  

3i ' "do sobreollaslagrhnas , 

tem por tim adoçar as agruras da . 

Commercio de Guimarães 

ração dos seculosi- no bem estar 
que a Ventura nos prºporciona, 
junto ao throuo do Eterno. 

Como e doce para o nosso oo- 
, ração, ralado pela“ falta de pessoas 
' que eram a ali:;ria do nosso lar, [) 
'reucanto de nossos olhos. a ventura 
| de nossas 
! moutn em que Íltiagmanios iiiiieir ', 

almas. esse cur io nio- 

, todas as pluma de Ierunra, que 
'e ram o nosso encanto durante a 

: E' ciª-.e o supremo anus—ole que 
[a Irmandade na“ Santa Casa da illi- 
Lsericorilia nos ensina praticamente. 

_ .. Aonnpanlmfnol-a pois atomos 
[írelmucliidn o vacuo dos lumens 
ooraçíios. 

. . . — . . m -  

Assemlileas eleitor-aos 
Soh a presidencia do snr. dr 

José da Cunha Sampaio estando 
presentes os snrs dr. Antonio (Joe- 
llio da Motta Prego e Luiz Martins 
de Queiroz, reuniu se ante-l'ioutcm 
na camara municipal, pelas l i  lio- 
ras da manhã, a commissão de re- 
consaamuulo eleitoral d'este contas- 
the a lim de se proceder ao sor- 
teio das presidencias das assem- 
lileaspriiuarias, dando o seguinte 
resultado: 

Assembler de %. Torquato—dr. 
lesªda-tininha Sampaio. 

Assemblea de Galdellas—Jose 
Victorino da Silva Guimaraes. 

Assemblea de S. Jorge de Se— 
lim—dr. Antonio Coelho da Motta 
Prego.- 

.ªt'ssemblea de S. Miguel das 
Caldasf—Fortunato Jose da Silva 
Basto. .” 

semblaade Nossa Senhora 
“fl ':r ' '.." —' ' 

. " ,  . .  Sªg-_ .' . “  ...,... 

gp 

Já depoisde enviei-rada & ses— 
são houve um incidente curiosoen- 
tre o snr. - administrator interino 
e o sur. secretaria da commissão. 

Omnia o ser. administrador 
do concelho (e lluo ?!) exigir do 
snr. soeielario que lhe passasse 

_ uma certidão do que se tinha pas— 
! sado e resolvido na sessão, e em 
autesde ser lavrada a aula respe- 
ctiva. Nem mais nem menos do 

. que obrigar um [direcionar-ina com- 
tnetter uma “legalidade. ' 

U dignou illnstrado secretario, 
consiaio dos seus doveresedosseus 
direitos1 recusou-se a satisfazer a 
dispnmlndn exigencia da auctorida- 
de administrativa, declarando-lhe 
terminantemente que lhe não pas- 
saria certidão alguma omtuauto 
não fosse lavrada a acta“. E :; lhe 
pasàoua certidão depois de lavra- 
da, assiguada, lida e approvada 'a 
acta pela commissão. ' 
. o - . . . , . . - u u ' - q - u c c n n o ç o n e o u n o  

. . . e u - . . . o o n u l n u ç e o o - s u  

.A lei d'imprensa não nos por- 
mitle os ornamentar-ins que o caso 
requeria. 

,...—.. 
, 

“rastrºs ' «fºi» "Pilªf . , b - v  

Eis a relação das egre'as pa- 
º, mani-a o'esie aràiptesl'a o ceu— 
-te.npladas ll»: anno corrente com 

sulisuiids pelo outro da Bulia da 

Haute tirar.-uia, e do que para cada 
“. uma está destinado : 

Azorean is. Pedro), subsidiada 
com um _terno branco e um [rental 
da tirosina . côr, para o altar- 
mor;Caiu1o=-.o (S. Martinho); sub— 
sidiada com 9.5:UUU para as obras 
de reparação na capella—mor; UI'GI— 
xomil (S. Miguel), subsidiada com 

«marinarama uma 
tra preta "o um veu d'llombros; Sil— 
vares (Santa Mariª), subsidiada 
com um pluvial roxo. 

u ,  tuni— 

. 
' um nlisliuctu adntlgf-l'ld. . . . . 

0 administrador interino 
Segundo noticiou lia dias. . . . . . 

um jornal1 o com administrador 
d'este concelho tem o Curso Supe- 
rior de Letras. 

O ultimo n.' do Jornalda Basu 
to dir. que o snr. dr. ('?) Carnide 
de Mendonça Maritado d'Araujn (& 

tira s. eu." nem :". do Curso 
Superior'de Letras nem a bacha— 
lel formado em Direito. 

lilas os seus correliginnarios 
na aacia de o enaltecer are the iu:1 
reulnm litul li ':lrios que s. ex. 
não tem.. . .ºªª íª'ªª—ª - 

Ás irmandades e countries 
A imprensa da capitaltem-se 

referido com trierncidns encotdios 
as Tornar artificio” inventadas pelo 
conhecido industrial Antonio do.-= 
Reys & Sousa, o que servem para 
o aproveilamcnto da eéra conside— 
rada inaproveitavel1 isto é. dos co— 
tos das Í-l'llijjilá e velas que as ir- 
mandades inutilisam para rul'nudir. 

As Tochas artifícios: teem a 
coulieuraçao e a rot" exacta das 
verdadeiras tochas, bmndões ou 
velias de cêra. 

Exterior-mento são revestidas 
d'um preparado eliimien “resistente, 
imprebrantavel, uma perfeita imi- 
tação de cera e de côr inalteravel, 
remetendo na parte superior por 
uma campannla metallica uikelada1 
que l'nucciona por meio dºuma tita 
de rosca, oque serve de reeopta- 
enlo da cera derretida, evitando o 
extravio da maioria illnminante, 
que nao soolforece uma apparen- 
eia desagradavol à vista cmno um 
l a w - “ . ? “ ?  " '  ' |._ . l l e  

' I L ' Í K Í  'lri' " i l . - . : l  . “  - -_>l  

liuoriornieute a sua confere-Eo 
compõe-sc d'um tui“: . unnallico dou- 
tro do qual fnucciona uma capital d'a- 
ço que serve para impeilir os no- 
los ou tocos até sua catuplota ex- 
tincção, podendo ser applieados nos 
mos-ritos apparellios, os elites ou 

! ... .. 

pedem-os de cera das dimensões que 
se quizerem aproveitar. 

Para se avaliarem as vanta- 
gens economicas das tochas arti- 
jiciaer, bastará uolar que compran- 
do as irmandades a com em velias 
a nona reis cada kilogramma, ven- 
dem os pedaços das tochas que se 
podem aproveitar nos apparelhos 
antliomaticos a 500 on 600 reis 
nada kilogramma. 

Com a adopção das velias au- 
thomatieas realisar-so pois uma eco- 
nomia approximada de 50 p. e., 
alem de muitas outras vantagens 
na sua applieaçtio ao culto interno 
e externo dos actos religiosos. 

Novas matrizes 
Estarão patentes na repartição 

de [Rendª d'este cintuellto desde o 
dia l a 30 do corrente mea de no— 

lembro as novas matrizes das l're- 
gííéíiaW'OTlíãímf S.“?triogr S:" 
?Sebaslião, Areas, àtl'iãe's, Castel- 
lões, Corvite', Costa, Gominhaes, 
Gonça, Reudule, Seliio LS. Louren- 
ço) e S. Torquato, para que deu- 
tro d'cssia preso1 todos os contri- 
buintes as possam examinar e - re— 
clamar para a junta o que tiverem 

nm pluvial branco e umª oasula. “rediris. que d'ella "a“ à 

Pl'ºªªi Sºlhª (ª' Lºª'lªnºº)“ Sªbª" contribuição da regiªº por titulo 
casulalu'auea, ou— oneroso 

l 

. do Regulamento de 25 d'agoslo de 

por conveniente a bem dos seus 
interesses, com o fundamento em 
alguma das disposições do art titã 

: , - . - e —  . . . , .  
:. 

Consorcio 

Effecluou-se botiiomro'mo tinhamos 
anunnciado. " casmueuto da einn.' 
sur.ll D. Maria da Goneeição Forreiz 
ra de Mello Villas Boas com o 

snr. dr. João de Barros llmlriguos, 
na egiojaparocliial da Cesta. pelas 
7 horas da manhã. Assistiu ao acto 
religioso. o rerd." Abel de Freita—=$ 
professor interino de lnplez o .tl- 
lemão no lyuen de Braga e sorri- 
ram do paranimplios os paes do 
nulinnle por procuração que passa— 
ram ii exnt “ Slw.“ l). Violante de 
Barros o dr. Pedro de Barros.—tia e 
irmão do noivo. 

Seguiram n i  oomhníowdas 40 
da manhã para Coimbra—tendo 
assistid'iti partida varias pessoas 
de familia e das suas intimas rola— 
çoes, entre as quaes vimos a emu.“ 
sr." D. Alcina de Barros Queiroz—— 
D.lgnez e D. llaria Augusta Quoi- 
roz. D. Maria d'UIireirn (Carlto- 
nliat e os surs. Alferes Rodrigo 
Queiroz P.ª Fiuza, *apellão d'in- 
l'auleria 20 o seu irmão -—P.º Abilio 
de Passos e outros. 

Vimos na eorlieille da noiva 
muitos objectos de valor e mere- 
cimento artístico que não 
enumcramospor não termos espaço 
para ISSO. 

_ Desejamos aos sympathicos 
noivos a maior serem de ventu- 
ras. 

Nota. O pao do noivo e o sr. 
dr. Antonio;.loaquim Rodrigues d'O- 
liveira e não como sahin annuncia— 
do anteoedeutemente. 

-—._..—_—-——-—_ 

lloech de prata 

Ja eouueçou a cunhagem de 
moeda de mata, a lim de set pos— 

“ ' Iene—, pos— 
e ' ' . ª í r .  .-. 't ' N'Mlllªs 

do SU |! 100 reis. 

- u - - , - t  i ' . : : . ,  
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limita negro 
Esta atacado d'este terrivel 

symptoms morbido o partido r?) 
progressista. 

Não escapa, morre fatalmente. 
Hoje de manhã appareceram 

os passei—isos cidade e as paredes 
d'nlgumas casas cheias de mau— 
chas il'essa (reporter—ação ascorosa. 

A policia (a muito esteve tão 
fria) dormia trampiilla e quenle, 
em quanto caducidade lanterna em 
pnnbo,ejaenlava vagarosamente a 
sua bilis pela cidade. 

Quo dino college do «Primei- 
ro de Janeiro»? Pelo amor de 
Deus não vá ainda queixar-se da 
falta de policia. ' 

' Não seja ruim. 

Troca de cellular: 

Em virtude de haver falta de 
cobre para trocos foi determinado 
pelo snr. ministro da fazenda que 

"a casa da amada remctla para os 
diversos delegados do tires-ouro 
sulllcienteqnáutidsdõ de moeda do 
reino., que pelas diversas reparti— 
ções de fazenda :..-aa lançada em 
circulação, recolhendo equivalentes 

quantias em cadeias de too reis. 

Parabens 

Dirigimol—os sinceros ao par— 
lt-i'rll, devendo morar com Adocn- 
monto, quanto à transferencia d e l  

nevida ' 

_ * —  

tido (ª?) progressista local por ha— 
ver consegnido acalmar os despei- 
tosdo Seu repudiado eliele, resta- 
belecendo assim a pazem casa. 

Agora. ao menos já ninguem 
poderá dizer votos ydínera no hay. 

« ; Hay todo. 
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"antero, que los bijos de Castilla são 
égsalientes e gentis. . .» 
sí 
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ligreja a concurso 
Foi posta a concurso a egreia 

“pªrceiria! de S. Sebastiao, d'esta 
_ -  

"ole-eh: 

Estadeiam por esse concelho 
tora as violencias, arbitrariedades 

' ”  ictimidações aos eleitores por 
parte dos dignissimos regado- 

? 'Elª-Ins. 
Aseu tempo publicaremos a 

-f,mn-ativa d'essas belleza: que ora 
'- ;_;—campo am desenlreadas. 

Ás bravatas terão resposta op- 
,portanameutee o devido correctivo. 

-—-D::>—-—— 

. f.,; Bordudeln e Moda Por- 

ú 

.' 

alguen» 

Recebemos «A Bordadcira e 
Moda Portuguem», um domelho— 
res jornaes de modas que se publi— 
cam em Portugal. 

U numero que temos presente 
bexrellenleineutu collaborado, iu- 
serindo dill'erentes modellos de 
vestidos, cbapeus e capas para in- 
verno com um molde cortado, as- 
sim como um album de labores 
místicos, diversos bordados, mir-- 
Bica etc., etc. 

._.—.o...— 

Ao snr. edulnlstndor 
do concelho 

Que os subordinados de V. 
Es.“, os imminentissimosre eres 
ruim e lutem de 'auctorida e gro- 
tesca por esse mundo fora, ainda 
poderá isso ter desculpa ou pelo 
menorexpl'imção na eur-twinkl— 
leulual ou absoluta esmssez edum- 
tiva d ellos; mas que V. Ex) use 
quejaudos procesos chamando ao 
seu gabinete quaesqner infelizes 
votantes para fazer com elles de 
papão é . . .  como quer V. Ex.- 
que chamo a isso ? 

“ * —  

aas de 20:000 reis 
Já foi substituido por uma 

outra de novo type, a serie de nu- 
tas de 20:000 reis que apparecen 
íalsilioada. 

_ _ _ - + +  

Genninldade de Ibm 

Sobre a proveniencia para ou 
falso da lista camararia observa- 
ram ha dias varios membros do 
partido progressista da velha guar- 
da que a lista publicada pelo par- 
tido (?) progressista não era ver- 
dadeira... que como aquella po— 
diam elles, ou quaesqner outros 
verdadeiros progressistas que não 
forem comunadrâcárwcggleccionar 
emp %mogmee hmm-. 
da e terminavam rindo entre 
gargalhadas, que tal lista era falsa. 

Mas quem deu então auctori- 
dade de legitima a tal chapa ? 0 
ser proposta por um grupo qual— 
quer n'nma reunião mais ou me- 
nos coneorrida,e apoiada porum 
reverendo, prºgressista desde a 
a barªnga da mãe (sic) e pºr 
um outro, acbasliartiata, não saba— 
mos desde quando ? 

5 _ _ . . . —  

ºnrta de emennenrlaeio 

Foi passada, por um anno, 
carta d'euoemmendaçio ao revel! 
João Ferreira Gomes, para ª [pe. 
[(tecla de S. Salvador da Balmr. 

Mãos, Leg-mos 

0 Comercio de Guimarães 

Por: Impedir o desenvolvi- 
mento da her-vn ' 

Impede-se o desenvolvimento 
da honra nos arruamentos dos jar- 
dins e alamedas, re ando-as com 
uma mistura de 100 itros de agua, 
10 de cal viva e l de enxofre. Es- 
ta mistura ferve-se e põe-se ao re- 
lanto. _ 

Para se applicar mistura-so- 
lhe egual quantidade d'agua. 

ºutro processo consiste em 
misturar um litro de acido clliory- 
drico em 100 litros de agua e le- 
gar com essa mistura o sitio em 
que se "pretende extinguir a lierva. 

Tambem se Emprega para o 
mesmo etteito o sal desnaturado. 

A rega deve ser executada com 
todo o cuidado para não attlnpir as 
plantas e arbustos dos jardins ou 
alamedas em cujos armamentos 
seja adoptada. 

__ll'illlllllºl— 
Editos de 30 dias 

(L' Publicação) 

ELO juizo de direito 
d'esta romano:), o car- 
torio do escrivão nbzii- 
xo assignndo, correm 

editos de 30 dias. que co- 
meçarão n contar-se da pu- 
blicnqâo do segundo an- 
nunoio, a citar o (:o-herdei- 
ro ausente em parte incerta 
dos Estados Unidos dó Bra— 
zil, Abel de Vasconcellos 
Cardoso, solteiro, maior, 
para. no dito preso foliar a 

” du inven— 
tario orphanologicí'e' qªl]? 
por este juizo se anda pro- 
cedendo por obito de sua 
mãe D. Margarida de Vos- 
concellos Cardoso, morado— 
rn que foi na l'reguezia de 
Gondomar, d'esto mesmo 
comarca.. 

Guimarães, 24 de outu- 
bro de 1898. 

Visto 

Silva Dias 

O escrivão 

Gaspar.- Teiuim de Sousa Marea- 
roms. 

2871; 

Arrendar-sc a grande casa 
sita no Largo de Franco 
Castello Branco n.ºt 

Tem com modos para no- 
moroso familia,,agu'a .enca— 
nadn'pora as principales de— 
pendencias, muito nas con— 
dições para uma. familia de 
grande tratamento. Para. vêr 
na loja. da mesma, o para. 
tratar com José do Amaral 
F erreirn, rua de S. Torqua— 
to n.º 20, n'esta cidade. 

2825 

! 

OPROCESSO DO RASGA 

de Campanhã 

Ou homilia ' um frade 
d e '  abide 

& 

Bom rendimento 
de Capital 

ENDE-SE uma morada. 
de casas na rua. da ' 
nha com os numeros de 

olicin 99, 101, 103 o 105, 
inzendo tambem frente para 
e rua. dos Lemellos onde tem 
os numeros 1 e3. 

Torno—se recommen- 
davel por estar situado n'u— 
um das principuos ruas e 
centro Commercial que tem 
em cidade de' (Quiuuuiâes, 
alem do seu rendimento “e 
posição. . _ 

N'esto redacção se diz 
a. portão-n ou PdáSUúS extent“— 

regmlns do daremos demais 
exu-lul'uolluelilus pl'ooilsus. 

2857 

Arrende ªse 
, A morada de casas e 
loja 11." Zill, da rua do Rai— 
nha, com armação proprii 
para qualquer negocio. Para 
vêr ou loja Alleuião e pura 
tractor com José do Amu.— 
t'el Ferreira., na. rua de S' 
Torquato n.º 20. 

2 826 

Atelier de pintura, crayon 
e photographia 

O pintor retratista Car- 
los Ribeiro, já bem conhe— 
toldo _ perfeição dos seus 
trab; hos, encarrega-se de 
todos as eneommendas ue 
queiram fazer-lhe, tanto o es 
tu cidade, no seu «atelier» 
de. rua. de Santa Maria,. 42, 
como em Braga na snare— 
sidencia. a rua dos Granji— 
nhos, 24, ou Bazar da Ave- 
nido, Campo de Santa. An- 
na.. _ 

Preços compativeiscom 
com o acabamento dos seus 
trabalhos 

“"_ _“ "***—#". 
Curso da desenho e pintura 

O intor reiratista Car- 
los Ri oiro, abre em sua 
casmrue de Santa. Maria. 42, 
um curso de pintura. e de- 
sonho, de ornato, nra e 
paisagem, para nlurnnos de 
ambos os sexos, em cursos 
separados, sendo as lições 
bi-semnnaes ao preço de 
1:000 reis mensaes, pagos 
edi:—mtadamente, 

Para mais esclarecimen— 
tosdí ri jir no aturluuoieuto, ou 
& redacção d'oste jornal. 

Tambem se ecceita rn lic- 
ções em casa dos alumnos. 

50030000018 
Itá-se esta quantia a ju- 

ro de 5 por cento, soh boa 
hypotheen. 

Nªestn redacção se dão 
os necessarios, esclareci- 
lento-. 

,na-_ , 

BANCO n noun , 
ADMINISTRAÇÃO do Banco de Porto ] previne o publico dallª! 
appareceram algumas notas falsas de s 20:000, imitando os da 
eba pa actualmente em circulação 

Estas notaot, l_sas, obtidas por processos litbogiapbloos, dis: 
tinguem-se das v deiras pelos seguintes principaes caracteristi- 

cos : 
Frente da nota.—Tem o desenho um pouco mais pequeno o ' 

imperfeitainente acabado; o rectangnlo tem a menos em comprimento 
cerca de 2 millimetros e em largura cerca do 3 millimetros; as rosetas 
desenhadas nas molduras são muito grossas e irregulares; a figura 
que sere à esquerda tem () braçodireito quasi ligado ao esquerdo, sem 
se distinguir o peito entre elles; 'as circ'umferencias, que na parte iu- 
ferior envolvem o numero 20, bem como os algarismos d'esle numero 
são muito irregulares," nas palavras, BANCO DE PORTUGAL, 0 E da 
palavra DE está incompleto, parecendo um F. e o () da palavra POR- 
TUGAL e mais largo e forte do que o da palavra BANCO; as letras das 
series, data e n*lianrellas, e das palavras—() Ilir'ector—U (lrmrrrmdor— 
são mais grossas de que nas notas autlienticas, e os algarismos da nun 

mei-ação mais fracos e mais espaçados; as pequenas letras LX. que nas 

notas Verdadeiras estão impressas a tinta preta sobre o desenho na par- 
te interior da neta, vêem-se em duplicado nas falsas, uma vez a tinta 
azul e outra preta. . . .  

Verso da nota.—() rectangnlo. imperfeito, tem para menos no 
comprimento 2 a 3 millimetros e na largura ! a 2 rnillimetros; a ollipsâ, 
que contorna as letras d'agua, é irregular e tem no eixo maior menos 
3 millimetros o no eixo menor menos t hª milímetros do que na noir - 
verdadeira; 0 «lesenbo (: indicado por contornos. e os pequenos circulos, 
que se cruzam, e eurolvem em algarismos o numero vinte. formando 
o fundo prinoipal da nota, são muito grossos e demasiadamente simples; 
os ornatos lateraes, muito grosseiros, apresentam carla um, no eixo 
maior da nota dois claros que saltam rl vista. 

Pepe]. ——E' commnm; a marca d'agua, pouco piereptirel. e obti- 
da por pressão ineclianica : as palavras Banco de Portugal, que nas no— 
tas verdadeiras, por transparencia, se virem esauas em fundo branco, 
vêem-se nas falsas a branco; as dimensões do papel são approximada- 
mente eguaes às do verdadeiro. 

As notas até hoje apprellendidas são da serie—(Lv—datadas de t o  
de Junho de 1896, e com as cbanccllas Julio lll. de Vilhena e Julio Pi- 
res. 

A Administraçãodo Banco de Portugal, chamando a attenção do 
publico para os caracteristicas da falsificação acima indicada. previne-o 
de que ordenou a todas as suas dependencias a não admissão de quaes- 
quer milas falsas nas suas caixas. _ 

Estas serão carirniiadas com a palavra falsa pelos empregados do 
Banco'nomomento da apresentação e entregues no portador, quando 

não deva contra este'tomaiªse qualquer procedimento judicial.—Oporto— 
dogàdtãm caso de dnvidaºs'obre a genniuidade da nota, poderá recorrer para 
a . ' 

Na tbesouraria do Banco, em Lisboa, na da Caixa Filial, no Pºrto. e 
nas agencias d'este Banco nas capitacs dos districtos administrativos, 
se prestam ao pub ico todos os esclarecimentos precisos para distinguir" 
as notas falsas. 

Lisboa 17 de Outubro de 4898. 

- PeloBanco de Portugal 
Os nmacrones 

.V.-Ada P. Castanheira das Neves. 
J'._ Malla Gomes.!um'or. 

' " A- WNDES 
Representante da casa Portnguen em Lives-po 

A. de Carvalho & C.ª 
ENCARREGA—SE da venda de fructas e outros, ,. ;: 

nome nos mercados de LONDON, LIVERPOOL, MA?- "4 , 
CHESTER, HULL e GLASGOU e todos espertos * 
BRAZIL. ' ; * ' 
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“Sadne- 
2760 . 

InoHensivo, de absoluta porem. 
cura. dentro de 
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corrimento: que exigiam outr'orn 
semanas de tratamento com copehihn. 
cubeba. opíatas e injecções. 

Parla. 8.1“ liliana e em todas as H m ,  

! 

" .i'r 

'- 

&';— 

sslero, que los hijos de Castilla são 
calientes e gentis...- 

llgreja a concurso 
Foi posta a concurso a cgi-eia 

parochial de S. Sebastião, d'esta 
cidade. 

Violencia: 

Estadoiam por esse concelho 
' tora as violencias, arbitrariedades 

eintimidacõos aos eleitores por 
parte dos dignissimos regado— 
fes. 

Assu tempo publicaremos a 
narrativa d'essas belleza: que ora 
campallm desenfreadas. 

Ás bravatas terão resposta op— 
portunamontee o devido conectivo. 

. . . — W —  

in! Bordndelra e Elod- Por- 
tugnenn 

llmrebcrnos «A Bordadoira e 
Moda Portugucm», mn domelho— 
res jornacs de modos que se publi— 
cam em Portugal. 

0 unntcro quotemos presente 
eosi'cllenloinonto collaburado, iu- 
serimlo difl'orentos modellos do 
Vestidos, chapeus e capas para in— 
verno com um molde cortado, as- 
sim como um album de labores 
místicos, diversos bordados, mu— 
sica etc., etc. 

' —- noob—— 

Ao snr.“ ndmlnlstrador 
do concelho 

Que os subordinados de V. 
Eu.-, os immincutissimosregedoms 
rujam e lutam de auctoi'ida e grov 
tosca por esse mundo fora, ainda 
poderá isso tor desculpa ou pelo 

leclual ou absoluta escassez coura- 
tivailcllesunas que V. Eu) uso 
qucjandos procesos chamando ao 
seu gabinete quaesqnor infelizes 
votantes para fazer com elles de 
papão é . . .  como quer V. Eu.“ 
que chamo a isso ? 

“ _ , - _ * . m —  

Notas de 20:000 reis 
Já foi substituido por uma 

outra de novo type, a serie de no- 
tas de 20s reis que appareceu 
lalsilicada. 

_ _ _ — * _ —  

Gennlnlrhde de [hm 

Sobre a proveniencia para ou 
falou da lista camararia observa- 
vam ha dias varios membros do 
partido progressista da velha guar- 
da que a lista publicada pelo par- 
tiiio (?) progressista não era ver- 
dadeira... que como aquella po- 
diam elles, ou quaesqner outros 
verdadeiros progressistas que não 
foram consultados, confeccionar 
“%!“ micros de taninos; 
da c terminavam rindo entre 
gargalhadas, que tal lista era falsa. 

Mas quem deu então auctori- 
dade de legitima a tal chapa '! 0 
ser proposta por um grupo qual- 
quer n'uma reunião mais ou me- 
nos concorrida, e apoiada pornm 

reverendo, progressista desde a 
a baranga da mãe (sic) e por 
um outro, acbactiarústa, não sabe- 
mos desde quando ? 

, _ _ . " —  

ºartn de omen—endaçio 

Foi passada, por um anno, 
carta d'encommeudaçlo ao revd.º 
João Ferreira Gomes, para a [pe. 
Weslo (le-S. Salvador do Balmr. 

mexins'erlmcaçâo na conocer-miel— 

0 Comercio ile Guimarães 

Por: Impedir o desenvolvi— 
mento de hen: ' 

Impede-se o desenvolvimento 
da berra nos arruamentos dos jar- 
dins e alamedas, re ando-as com 
uma mistura de too itros de agua, 
to de cal viva o t de enxolre. Es- 
ta mistura ferro-se e poe-se ao re- 
tonto. _ 

Para se applicar mistura-se- 
lho egual quantidade d'agua. 

Outro processo consiste em 
misturar um litro de acido sllmry- 
drico em 100 litros de agua e ue- 
gar com essa mistura o sitio em 
que se “pretende extinguir a llBl'Vil. 

Tambem se emprega para o 
mesmo cilene o sal desnaturado. 

A rega deve ser executada com 
todo o cuidado para não attinuir as 
plantas e arbustos dos jardins ou 
alamedas em cujos armamentos 
seja adoptada. 

Alllllliui" 
- _ . — _ _ _  . 

Editos de 30 dias 
(L' Publicação) 

ELO juizo de direito 
d'esta ooruarcu, e cor— 
torio do escrivão abai— 

, xo assignudo, correm 
editors de 30 dias. que co- 
meçarão a contar—se da pu- 
blicação do segundo n.o— 
nuncio, a citar o co—herdei- 
ro ausente em arte incerta 
dos Estados Unidos do Bra.- 
zil, Abel de Vasconcellos 
Cardoso, solteiro, maior, 
puro. no dito lll'ltº'lft foliar rt 
Mªgelª-trios (lu inven— 

por este juizo se anda pro- 
cedendo por obito de sua 
mãe D. Margarida de Vos— 
concellos Cardoso, morado- 
rn que foi na l'reguezia de 
Gondomar, d'ostn mesmo 
comarca. 

Guimarães, 24 de outu- 
bro de 1898. 

Visto 

Silva Dias 

0 escrivão 

Gaspar Toízeím do Samu Masca- 
rainhas. 

2875 

Anemia-sc a grande casa 
sita no Largo de Franco 
Castello Branco a.“ 4 

Tem com modos para no- 
- moroso familia,;agu'âi .enca— 

nadn'parn as pri'ncipaés fle- 
pcndencins, muito nos con— 
dições para uma fuinilin de 
grande tratamento. Paro. vêr 
na loja da. mesma, e para 
trator com José do Amaral 
F err-eira, rua de S. TorquaT 
to n.º 20, n'esta. cidade. 

OPROCESSO DO RASGA 

de Campanha 

Ou Marília 'um ["rede 
da Eneida 

taria orphanologiõrJTii' nºne" '“ 

Bom rendimento 
de Capital 

ENDE—SE uma. morada. 
de casas na rua. de. ' 
nha com os numeros de 

alicia. 99, 101, 103 o 105, 
iazendo tambem frente para 
a rua das Lainellas onde tem 
os numeros 1o3. 

Torna—se recommen- 
davel por estar situado. n'u— 
um das principnos ruas e 
centro Commercial que“ tem 
esta cidade de' Guinuuªães, 
alem do seu rendimento “e 
posição. . 

N'estn redacção se diz 
a. passion ou po.—sinus circuit“- 

t'egurlxts alo dua-outos deltiuis 
esclarecimentos precisam.. 

aos? 

.— 

Arrenda—s'e 
. A morada de casas e 
loja 11.“ 39, dn. run do Rui-- 
__nh=t, com armação propria. 
pura qualquer negocio. Para 
vêr ou loja Alleiuão e para 
tractor com José de Amu- 
t'al F orreirn, na rua de S' 
Torquato 11.020. 

2— 826 

Atelier de pintura, crayon 
c photographia 

O pintor retratista Car— 
1025" Ribeiro, já bem conhe— 
cido __ perfeiçao dos seus 
trab; hos, encarrega—se de 
todos as encommendas ue 
queiram fazer—lhe, tanto o es 
tu cidade, no seu «atelier» 
da rua de Santo lataria,, 42, 
como em Braga na snare— 
sidenoia a rua dos Granji— 
nhos,24, ou Bazar da Ave- 
nido", Campo de Santa An- 
na. 

Precos compativeiscom 
com o acabamento dos seus 
trabalhos 

. _ 
Curso do desenho e pintura 

O intor retratista Cer- 
los Ri oiro, abre em sua 
casmruo de Santa Maria. 42, 
um curso de pintura e de- 
senho, de ornato, nra e 
paisagem, para alumnos de 
ambos os sexos, em cursos 
separados, sendo as lições 
bi—semunaes ao preço de 
1:000 reis mensaos, pagos 
adiantadamonte, 

Para. mais esclat'eiíiniená 
tosdírijir :to nnnuªneiante, ou 
a redacção d'oste jºrnal. 

Tambem se acceita'rn lio- 
ções em casa dos alumnos. 

;**-e'. ' 

5003000 lllllS 
Irá-se esta quantia a ju- 

no de li por cento, sob bon 
hrpotheea. 

N'estn redução se dão 
os necessarios. escureci- 
mento.. 

Buu u Plilllli , 
ADMINISTRAÇÃO do Banco de Poi-tn ] previne o publico deque 
appareceram algumas notas falsas de s 20:000, imitando os da 
chapa actualmente em circulação 

Estas notas [ lsas, obtidas por processos lithogiaphioos, distº 
tingnem-se das v ndeiras pelos seguintes principaes caracteristi- 

cos : 
Frente da nota.—«Tom o desenho um pouco mais, pequeno o ' 

imperfeitamento acabado; o rectangulo tem a menos em comprimento 
cerca de 2 millimntros e em largura cerca do 3 millimetros; as rosetas 
desenhadas nas molduras são muito grossas e irregulares; a iigiira 
que sevê a esquerda tem o braço,:limito quasi ligado ao esquerdo, sem 
se distinguir o peito entre elles; "as circumferencias, que na parte in— 
ferior envolvem o numero 20, bem como os algarismos d'este numero 
são muito irregulares; nas palavras, BANCO DE PORTUGAL, 0 E da 
palavra DE esta incompleto, parecendo um F.“ e o 0 da palavra POR- 
TUGAL e mais largo e forte do que o da palavra BANCO; as letras das 
series, data e rlianirellas, e das palavras—0 lili-eclor—U (lonrrrmdor— 

são mais grossas do que nas notas autltcuticas, (: os algarismos da un- 

moracao mais fracos e mais espaçados; as pequenas letras LX. que nas 
notas verdadeiras estão impressas a tinta preta sum-c o desenho na par- 
te inferior da Italª, Vitela-st: em duplicado nas falsas, uma vez a tinta ' 
azul e niitra preta. . . .  

Verso da nota.—0 rectangulo, impor—leito, tem para menos no- 
comprimcnto & a 3 millimelros e na largura ! a ! milliinctros; a cllip . :  
que contorna as letras d'agua, e irregular e tem no eixo maior menos 
3 milliinelros o no eixo menor menos ! l|2 milímetros do que na uol!"- - 
verdadeira; 0 desenho é indicado por contornos, e os pequenos circulos, 
que se cruzam, e envolvem em algarismos o numero vinte. formando 
o fundo principal da nota, são muito grossos e dcruasiadarneulc simples; 
os ornatos latcracs, muito grosseiros, apresentam carla um, no eixo 
maior da nota dois claros que saltam :) vista. 

Papel. ——E' commum; a marca d'agua, pouco prereptirel. e obli- 
da por pressão rnccllanica : as palavras Banco de Portugal, que nas oo' 
tas verdadeiras, por transparencia, se vêem escutas cm [uiulo branco, 
vêem-se nas falsas a branco; as diluensões do papel são spprosimada- 
mente eguacs as do verdadeiro. 

As notas até hoje apprehendidas são da serie-(l.v—datadas de t o  
de Junho de l896, e com as chanccllas Julio lll. de Vilhena e Julio Pi— 
res. 

A Administração do Banco de Portugal, chamando a atleução do 
publico para os caracteristicos «la falsillcacão acima indicada. previne-o 
do que ordenou a todas as sua.—'. dependencias a não admissão do quaes- 
quer nrilas falsas nas suas caixas. - 

Estas serão carimbadas com a palavra falsa pelos empregados do 
Banoomormomonto da apresentação e entregues no portador, quando 

não deva contra esto'tomaráso qualquer procedimento judiciaisoporta- 
dogàdrzm caso de duvida'sobre a gonninidade da nota, podem recorrer para 
a . ' 

Na thesouraria do Banco, em Lisboa, na da Caixa Filial, no Perto, e 
nas agencias d'este Banco nas capitacs dos districtos administrativos, 
se prestam ao pub ico todos os esclarecimentos precisos para distinguin- 
as notas lalsas. 

Lisboa 17 de Outubro de l898. 

_ PeloBanco de Portugal 
Os nmsmonns 

il.-“da P. Castanheira do: Neuer. 
J'. Malla Gams_.hmíor. 

Representante do eu» Portnguen em lerpo 

A. de Carvalho & (Lª 
ENGARREGA-SE da venda de fructas e outros, ,- 

novos nos mercados de LONDON, LIVERPOOL, MÁâ— '- 
CHESTER, HULL o GLASGOU e todos esportes * 
BRAZIL. - :“ ' ' 
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corrimento: que exigiam outr'orn 
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Parla. 8,a 'Ilvtcnnc & em todas n N m ,  

pureza. 



* lizmomcimenw úlerzu'io. cilmngra- 

0 Comum-cio de Guimarães 

um BELLA xo mmm; 
LI'I"'I<.'HAIÚA 

___-__.- 

Serões 85 Bestas 
Revista «ku [uu-Hiss. “murada—5 & 

iâucº.w'l"l“'*"“ P"p“ . 
lulª—d “ Y * ," ” P r ª t i c ª  

”Gália ”&?“ nanny-fiat. dº 32 
pxtqiírõ'láªi' Moa!“ . ;;;-.,.J. 

imiruusvm. 40 ""“ 
'indc» nos sens Cnmo «hl , 

few Is «.a asªign:i-llzl.xll.ueªi, eeu). , . .- 
otferece wlmnes ue mmm]: 
ce, em sepzu-mlu, lllqsu'aog 
prímmwauneule, saude. 
primeiro a :cppureeer um me— 
dito de 

TRINDADE COELHO 

expressamente escriptº Fm“ 
e nossa revista., nº Sºnº?“ 
delicado, tão queriª!-0, dºs lm 
dos contus: Us Meus Amorºs- 

_ —  

Emprez'a dos Serões & 
Seems—Rua Nova do Lou— 
reiro, 25 Lisboa. 

GRANDE DICCIUNMIIU 

» » .ee 

"ISTO!“ & j * 'jg Um grosso x'ulumo ]:500. 

POR 

SOUSA MOREIRA 
chambre dr- vnrmu sociedades lltlnmrln 

de Portugal l'. Brazil) 

Esta obra mnlord n*rm'npihzlnçãu .|.- 
Hist-pria dn "M i i .  Est-u par-'c- u v—rrlpl' 
por um carril. nr 'I1'ln'uf'lm- | runãlllm .. 
ullium Vuhhuv' heh. Ilupnrlnnl» [bibilna 
ças. ' 

“l «nulo—ra. .! v—lu NL'I'N «!h<hl1d_n pm 
«volumes. Ilzula .ulumº vu,—Inri. MUN“ 
reis. 

Tmin. a nurrvn'jh ml.-m',“ d -  snr «li- 
tl M:: & Suun “uw-im. Lug.: de ªnula 
"' Graxa, l—ltrugu. 
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I ivrar'm A .  Perin,nm 
Nova do Almada, 70 e 74—- 
LIS—k OA. 

' 1 f 1 _ * ( ? " . » ( ) ' 1  ) ) " ' * " ' )  " '  (JAMIE ;»l Dh lElullylMA 
' pe ; . PADRE .1. L.ALIME 
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Pelo correio lzõhU. 

Em todas as livrarias. 

MYS'I'EMUS nqmvo, [,m- Eugenio Sue.. Ediçao 
Ilustrada mm “300 -l_uellisaizr1:m gravuras, distubuida aos asciculns de ($U reas WUHLUJIEH. A “bm Jão. se adn-|, run'zpleta 

FRANCEZ E INHLEZ sem mestre melim do que 
mm prufessmn Quan-ta edna-.Eu nfelluu ;adue nuglnenmdacnm 
magnilit-fxs selnrms e (hucmnm—ms, ("nda Juzguu 1 volume 
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Diecienario Manuel Etymolog'íco 
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' mentos. 
() Marrhuol, que é un producto em tudo differenle dos chamados extractos de fígado de bacalhàn, encontra-sc enc.-errado em capsulas redondas, cada uma das almas representa 25 vezes seu peso de oleo escuro, quu os medicos reconhecem ser o mms rico de prirmijzins nem-os. 
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trado na Mon-hua! um medicgamentu, que desperta o 
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